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O uso de herbicidas é a principal ferramenta no controle de plantas daninhas na cultura da cana-

de-açúcar. Desta forma, faz-se necessário o estudo de novas moléculas sempre que inseridas 

no mercado para se entender sua dinâmica de controle no sistema de cultivo. Sendo assim, o 

presente trabalho teve como objetivo avaliar o controle do herbicida indaziflam aplicado em 

sucessivos anos em solo arenoso e época seca. O experimento foi conduzido em área comercial 

de cana-de-açúcar e as parcelas demarcadas com uso de GPS geodésico para as aplicações 

também nos anos posteriores. Os tratamentos utilizados foram testemunha sem aplicação; 

testemunha capinada; indaziflam 75 g i.a ha-1; indaziflam 150 g i.a ha-1; indaziflam 300 g i.a ha-

1; indaziflam 75 + metribuzim 960 g i.a ha-1, com quatro repetições, em blocos casualizados. 

Avaliou-se, controle das plantas daninhas Urochloa decumbens e Digitaria nuda. O herbicida 

indaziflam promoveu controle satisfatório nos dois primeiros anos, nas épocas avaliadas, em 

todas as dosagens aplicadas. No entanto, no terceiro ano, para U. decumbens o controle aos 

133 DAA foi superior a 80% somente com aplicação de 300 g i.a ha-1 de indaziflam e na 

combinação indaziflam + metribuzin.  
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